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O PERIGO DE JULGAR 


 Qual é o perigo? É presumirmos que somos justos e julgarmos os outros. Julgamos até Deus, porque pensamos que Ele deveria castigar os pecadores, condená-los à morte, em vez de perdoar. Nesse caso, sim, arriscamos permanecer fora da casa do Pai! Como aquele irmão mais velho da parábola que, em vez de ficar feliz porque seu irmão voltou, irrita-se com o pai que o acolheu e celebra. 


  Se, em nosso coração, não há misericórdia, a alegria do perdão, não estamos em comunhão com Deus, ainda que observemos todos os preceitos, porque é o amor que salva, não apenas a prática dos preceitos. É o amor a Deus e ao próximo que dá cumprimento a todos os Mandamentos. E esse é o amor de Deus, a sua alegria: perdoar. Ele nos espera sempre! Talvez alguém, em seu coração, sinta um peso: “Mas, fiz isso, fiz aquilo…”. Ele o espera! Ele é Pai: espera-nos sempre! 


  Se vivermos segundo a lei do “olho por olho, dente por dente”, jamais sairemos da espiral do mal. O Maligno é astuto e ilude-nos, fazendo-nos acreditar que, por meio da nossa justiça humana, podemos salvar-nos e salvar o mundo. Na realidade, somente a justiça de Deus nos pode salvar! E a justiça de Deus revelou-se na Cruz: a Cruz é o juízo de Deus sobre todos nós e sobre este mundo. 


  Mas como nos julga Deus? Dando a vida por nós! Eis o gesto supremo de justiça que derrotou, de uma vez por todas, o Príncipe deste mundo; e esse gesto supremo de justiça é também precisamente o gesto supremo de misericórdia. Jesus nos chama a todos a seguir este caminho: “Sede misericordiosos, como vosso Pai é misericordioso” (Lc 6, 36). 


  Agora, peço-vos algo. Em silêncio, todos, pensemos… Cada um de nós pense numa pessoa com a qual não nos damos bem, com a qual estamos irritados, de quem não gostamos. Pensemos naquela pessoa e, em silêncio, neste momento, oremos por essa pessoa e sintamos misericórdia por essa pessoa. 


  Angelus, 15 de setembro de 2013. 


 



  

OLHAR ALÉM



 A pecadora do Evangelho (cf. Lc 7, 36-50), que ungiu os pés de Jesus com perfume, abre para nós um caminho de esperança e conforto. É o amor da pecadora que se humilha diante do Senhor; mas, antes de tudo, é o amor misericordioso de Jesus por ela, o amor que a incentiva a aproximar-se. 


  Essa mulher encontrou verdadeiramente o Senhor. No silêncio, abriu-Lhe seu coração; na dor, mostrou-Lhe arrependimento por seus pecados; com seu pranto, apelou à bondade divina para receber o perdão. Para ela não haverá nenhum julgamento a não ser aquele que vem de Deus, e esse é o julgamento da misericórdia. O protagonista desse encontro é, certamente, o amor, a misericórdia que vai além da justiça. 


  Simão, o dono da casa, o fariseu, ao contrário, não consegue encontrar o caminho do amor. Tudo é calculado, tudo é pensado… Ele se mantém imóvel no limiar da formalidade. 


  Seu juízo sobre a mulher o afasta da verdade e não lhe permite sequer compreender quem é seu hóspede. Deteve-se na superfície, na formalidade, e não foi capaz de enxergar o coração. Diante da parábola de Jesus e da pergunta sobre qual servo amou mais, o fariseu responde corretamente: “Aquele ao qual perdoou mais”. “Jesus lhe disse: ‘Julgaste corretamente’ ” (Lc 7, 43). Ele só acerta quando o juízo de Simão se refere ao amor. 


  O chamado de Jesus leva cada um de nós a jamais nos deter na superfície das coisas, sobretudo quando estamos diante de uma pessoa. Somos chamados a olhar além, a nos concentrar no coração para ver de quanta generosidade cada um é capaz. 


  Ninguém pode ser excluído da Misericórdia de Deus. Todos conhecem o caminho para aceder a ela, e a Igreja é a casa que acolhe todos e não rejeita ninguém. Suas portas permanecem abertas para que todos os que forem tocados pela Graça possam encontrar a certeza do perdão. 


  Homilia, 13 de março de 2015. 


 



  

A MISERICÓRDIA ANTES DO JUÍZO


 Este Ano Extraordinário é uma dádiva de Graça. Entrar por aquela Porta significa descobrir a profundidade da Misericórdia do Pai que a todos acolhe e vai pessoalmente ao encontro de cada um. É Ele que nos procura! É Ele que vem ao nosso encontro! 


  Este ano trará a oportunidade de crescer na convicção da misericórdia. Que grande injustiça fazemos a Deus e à Sua Graça quando se afirma, em primeiro lugar, que os pecados são punidos pelo seu julgamento sem, em vez disso, explicitar que são perdoados pela sua misericórdia. Sim, isso é verdade. 


  Devemos antepor a misericórdia ao julgamento e, em toda e qualquer situação, o julgamento de Deus sempre se realizará à luz de Sua misericórdia. 


  Que atravessar a Porta Santa nos faça, pois, sentir participantes desse mistério de amor, de ternura. Abandonemos toda forma de medo e temor, porque não condiz com quem é amado; vivamos, antes, a alegria do encontro com a Graça que tudo transforma. 


  Homilia por ocasião da abertura da Porta Santa, 8 de dezembro de 2015. 
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O JULGAMENTO DOS PEQUENINOS


 Rezemos intensamente ao Senhor, para que nos desperte, para que faça das nossas famílias cristãs protagonistas dessa revolução da proximidade familiar que agora nos é tão necessária! Dela, dessa proximidade familiar, desde o início, é feita a Igreja. 


  E não esqueçamos que o julgamento dos necessitados, dos pequeninos e dos pobres antecipa o julgamento de Deus (Mt 25, 31-46). Não esqueçamos isso e façamos tudo o que pudermos para ajudar as famílias a seguir em frente na prova da pobreza e da miséria, que atingem os afetos, os vínculos familiares. 


  Gostaria de ler, outra vez, o texto da Bíblia, e também proponho que cada um de nós pense nas famílias que sofrem a provação da miséria e da pobreza. A Sagrada Escritura diz: “Filho, não prives de esmola o pobre, não desvies do pobre os teus olhos. Não entristeças quem tem fome e não exasperes o pobre em sua indigência. Não aflijas o coração do indigente, não adies a ajuda ao angustiado. Não rejeites a súplica do aflito e não desvies do indigente o teu rosto. Do necessitado não desvies com dureza os olhos e não lhes darás ocasião de amaldiçoar-te por detrás” (Eclo 4, 1-5). Porque será isso que o Senhor fará — diz Ele no Evangelho — se não fizermos essas coisas. 


  Audiência geral, 3 de junho de 2015. 


 



  

JUÍZO E CONDENAÇÃO


 Julgar os outros nos leva à hipocrisia. E Jesus define exatamente como “hipócritas” aqueles que se dedicam a julgar. Porque a pessoa que julga erra, confunde-se e torna-se derrotada. 


  Quem julga erra sempre. E erra porque toma o lugar de Deus, que é o único juiz. Na prática, acredita ter o poder de julgar tudo: as pessoas, a vida, tudo. E com a capacidade de julgar considera ter também a capacidade de condenar. 


  O Evangelho refere que julgar os outros era uma das atitudes daqueles doutores da lei aos quais Jesus chamava de “hipócritas”. Tratava-se de pessoas que julgavam tudo. Porém, o mais grave é que, assim fazendo, ocupam o lugar de Deus, que é o único juiz. E Deus, para julgar, leva tempo, espera. Em vez disso, esses homens o fazem depressa: por isso quem julga erra, simplesmente porque assume um lugar que não é seu. 


  E não apenas erra, mas se confunde, e está tão obcecado pelo que quer julgar, por aquela pessoa, que aquele cisco no olho do outro não o deixa dormir. E repete “Mas quero tirar esse cisco de seu olho!” sem, entretanto, perceber a trave que tem no próprio olho. Nesse sentido, se confunde e crê que a trave seja aquele cisco. Por isso quem julga é um homem que confunde a realidade, é um iludido. 


  Não somente isso: aquele que julga se torna um derrotado e só pode terminar mal, porque a mesma medida será usada para julgá-lo, como diz Jesus no Evangelho de Mateus. E qual é a derrota? É aquela de ser julgado com a mesma medida com a qual ele julga, porque o único que julga é Deus e aqueles aos quais Deus dá o poder de fazê-lo. Os outros não têm o direito de julgar. 


  Além do mais, quem julga sempre acusa. No julgamento contra os outros há sempre uma acusação. Exatamente o oposto daquilo que Jesus faz diante do Pai. De fato, Jesus nunca acusa, mas, ao contrário, defende. 


  Assim, se queremos trilhar o caminho de Jesus, mais do que acusadores devemos ser defensores dos outros diante do Pai. 


  Mas, sobretudo, não julgue, porque se o fizer, quando você fizer algo ruim, será julgado! É uma verdade boa de se recordar na vida de todos os dias, quando nos vem a vontade de julgar os outros, de falar mal dos outros, que é uma forma de julgar. 


  Meditação matutina na capela da Domus Sanctae Marthae, 23 de junho de 2014.


 



  

CALAR


 O nosso juiz é o Senhor e, se vier à sua boca uma palavra de julgamento sobre alguém, feche a boca. O Senhor nos deu o conselho: “Não julgueis e não sereis julgados”. Convivam com as pessoas com simplicidade, acolham todos. 


  Por que acolher todos? Para oferecer a experiência da presença de Deus e do amor dos irmãos. A evangelização sente, com força, a exigência do acolhimento, da proximidade, porque é um dos primeiros sinais da comunhão que somos chamados a testemunhar por termos encontrado Cristo na nossa vida. 


  Discurso, 5 de setembro de 2015. 


 



  

NÃO AO FALATÓRIO


 A afabilidade na comunidade é uma virtude um pouco esquecida. Ser gentil, dar lugar ao outro. Há tantos inimigos da delicadeza, a começar pelos falatórios, não é? Prefere-se tagarelar, fazer mexericos sobre o outro, fustigar um pouco o outro. São coisas quotidianas que acontecem a todos, também a mim. 


  São tentações do Maligno que não quer que o Espírito venha a nós e promova a paz, a afabilidade na comunidade cristã. Vamos à paróquia e as senhoras da catequese brigam com as da Cáritas. E essas brigas acontecem sempre. Também em família ou no bairro. E também entre amigos. E essa não é a vida nova. 


  Quando o Espírito vem e faz-nos nascer numa nova vida, faz-nos gentis, caridosos. Não julguem ninguém: o único juiz é o Senhor. A sugestão é: fiquemos calados. E se devo dizer algo, digo-o a ele, a ela, mas não ao bairro inteiro; somente a quem pode remediar a situação. 


  Esse é somente um passo na vida nova, mas é um passo cotidiano. Se, com a Graça do Espírito, conseguirmos abandonar os falatórios para sempre, será um grande avanço. E fará bem a todos. Peçamos ao Senhor que manifeste a nós e ao mundo a beleza e a plenitude dessa vida nova, desse nascer do Espírito que vem à comunidade dos fiéis e nos leva a ser gentis, a ser caridosos uns com os outros. Respeitosos. Peçamos essa Graça para todos nós. 


  Meditação matutina na capela da Domus Sanctae Marthae, 9 de abril de 2013.


 



  

SE UMA PESSOA É GAY…


 Escreve-se tanto sobre o lobby gay. Ainda não encontrei ninguém, no Vaticano, que me tenha dado um documento de identidade em que esteja escrito “gay”. Penso que, quando alguém se encontra com uma pessoa assim, deve distinguir entre o fato de se tratar de uma pessoa gay e o fato de ela fazer lobby, porque nenhum lobby é bom. Isso é uma coisa ruim. 


  Se uma pessoa é gay e procura o Senhor e tem boa vontade, quem sou eu para julgá-la? O Catecismo da Igreja Católica explica isso muito bem, mas diz: “Não se deve marginalizar essas pessoas por isso, elas devem ser integradas à sociedade”. 


  O problema não é ter essa orientação, não; devemos ser irmãos. O problema é fazer lobby dessa orientação: lobby de gananciosos, lobby de políticos, lobby dos maçons, tantas variedades de lobby. Para mim esse é o problema mais grave. 


  Encontro com os jornalistas durante o voo de regresso do Rio de Janeiro, 28 de julho de 2013.
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A GRAÇA DE ALARGAR O CORAÇÃO


 O que significa alargar o coração? Antes de mais nada, no reconhecer-se pecador, não se deve olhar para o que os outros fizeram. A pergunta principal é a seguinte: “Quem sou eu para julgar isso? Quem sou eu para tagarelar sobre isso? Quem sou eu, que fiz as mesmas coisas, ou até pior?”. 


  De resto, o Senhor o diz no Evangelho: “Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; perdoai e sereis perdoados. Dai e vos será dado: uma medida boa, socada, sacudida e transbordante será colocada na dobra da vossa veste” (Lc 6, 37). 


  Essa é a generosidade do coração que o Senhor apresenta por meio da imagem das pessoas que iam colher o grão e alargavam o avental para dele receber mais. De fato, se você tem o coração alargado, grande, você pode receber mais! E um grande coração não se imiscui na vida dos outros, não condena, mas perdoa e esquece, exatamente como Deus esqueceu e perdoou os meus pecados. 


  E esse é o caminho da misericórdia que devemos pedir. Se todos nós, os povos, as pessoas, as famílias, os bairros, tivéssemos essa atitude, quanta paz haveria no mundo, quanta paz nos nossos corações, porque a misericórdia nos traz a paz! 


  Recordem sempre: quem sou eu para julgar? Envergonhem-se e alarguem o coração, que o Senhor nos dê essa Graça! 


  Meditação matutina na capela da Domus Sanctae Marthae, 17 de março de 2014.


 



  

COMPREENSÃO E PERDÃO


 Compreendo as vítimas de abusos e as famílias que não conseguiram perdoar ou que não queiram perdoar… Compreendo-as, rezo por elas e não as julgo. Não as julgo, rezo por elas. Certa vez, numa reunião, encontrei diversas pessoas, e uma mulher me disse: “Quando minha mãe ficou sabendo que haviam me violentado, blasfemou contra Deus, perdeu a fé e morreu ateia”. 


  Compreendo aquela mulher. Compreendo-a. E Deus, que é melhor do que eu, compreende-a. Tenho certeza de que Deus acolheu aquela mulher. Porque aquilo que fora tocado, aquilo que foi destruído era sua própria carne, a carne de sua filha. Eu a compreendo. 


  Não julgo uma pessoa que não pode perdoar. Rezo e peço a Deus — porque Deus é um campeão na busca de uma via para a solução —, peço-Lhe que resolva tudo. 


  Conferência de imprensa no voo de regresso dos Estados Unidos, 27 de setembro de 2015.


 



  

OS SACERDOTES DA ATUALIDADE


 Nós, que frequentemente deploramos nosso tempo em tom amargo e acusador, devemos inclusive advertir sobre suas dificuldades: no nosso ministério, quantas pessoas encontramos aflitas pela falta de referências para as quais olhar! Quantas relações feridas! Num mundo no qual cada um pensa ser a medida de tudo, não há lugar para o irmão. 


  Nesse contexto, a vida do nosso presbítero se torna eloquente, porque é diferente, alternativa. 


  Nosso sacerdote está descalço em relação a uma Terra que se esforça em acreditar e a considerar santa. Não se escandaliza com as fragilidades que abalam o ânimo humano: consciente de ser ele próprio um paralítico curado, fica distante da frieza do rigorista, assim como da superficialidade de quem quer mostrar-se facilmente condescendente. Ao contrário, aceita tomar as rédeas de seu destino, sentindo-se participante e responsável por ele. 


  Faz-se próximo de todos, atento a com eles compartilhar o abandono e o sofrimento. Tendo aceitado não dispor de si, não possui uma agenda a defender, mas todas as manhãs confia ao Senhor o seu tempo para se deixar encontrar pelas pessoas e ir ao encontro delas. Assim, nosso sacerdote não é um burocrata ou um funcionário anônimo da instituição; não está consagrado a um papel empregatício nem é estimulado por critérios de eficiência. 


  Sabe que o amor é tudo. Não procura garantias terrenas nem títulos honoríficos que levam a confiar no homem; no ministério, para si nada pede que vá além da necessidade real, nem está preocupado em vincular a si as pessoas que lhe são confiadas. Seu estilo de vida simples e essencial, sempre disponível, apresenta-o crível aos olhos das pessoas e aproxima-o dos humildes, numa caridade pastoral que os torna livres e solidários. 


  Servo da vida, caminha com o coração e o passo dos pobres; torna-se rico por frequentá-los. É um homem de paz e reconciliação, um sinal e um instrumento da ternura de Deus, atento a difundir o bem com a mesma paixão com a qual outros cuidam dos próprios interesses. 


  Discurso na Conferência Episcopal Italiana (CEI), 16 de maio de 2016. 






  

A MISERICÓRDIA DO CONFESSOR


 Os confessores têm diante de si as ovelhas perdidas tão amadas por Deus; se não fazemos com que elas percebam o amor e a misericórdia Dele, afastam-se e talvez não retornem mais. Por isso, abracem-nas e sejam misericordiosos, ainda que não possam absolvê-las. Deem-lhes, no entanto, uma bênção. 


  Tenho uma sobrinha que desposou civilmente um homem antes que ele pudesse ter conseguido o processo de anulação do casamento. Queriam casar-se, amavam-se, queriam filhos, tiveram três. O juiz civil havia atribuído a ele também a custódia dos filhos do primeiro matrimônio. 


  Esse homem era tão religioso que todos os domingos, indo à missa, ia ao confessionário e dizia ao sacerdote: “Sei que o senhor não pode me absolver, mas pequei nisso e naquilo, dê-me uma bênção”. Esse é um homem de formação religiosa. 


  O nome de Deus é Misericórdia, 2016. 


 



  

CONFISSÃO E JUÍZO


 Não somos chamados a julgar, com um sentimento de superioridade, como se fôssemos imunes ao pecado; ao contrário, somos chamados a agir como Sem e Jafé, os filhos de Noé, que tomaram uma manta para proteger o próprio pai da vergonha. 


  Ser confessor, segundo o coração de Cristo, equivale a cobrir o pecador com a manta da misericórdia para que não mais sinta vergonha e possa recuperar a alegria de sua dignidade filial, e possa também saber onde se encontra. 


  Não é, pois, com a clava do juízo que conseguiremos reconduzir a ovelha perdida ao redil, mas com a santidade de vida que é princípio de renovação e reforma na Igreja. A santidade nutre-se de amor e sabe suportar o peso de quem é mais frágil. Um missionário da misericórdia carrega o pecador sobre os próprios ombros e consola-o com a força da compaixão. E o pecador que o procura, a pessoa que vai até ele, encontra um pai. 


  Vocês ouviram, como eu ouvi, tantas pessoas que dizem: “Não, nunca mais me confessei, porque uma vez o sacerdote me maltratou, repreendeu-me muito”, ou “O sacerdote fez-me perguntas um pouco ambíguas, por curiosidade”. 


  Por favor, esse não é o Bom Pastor, esse é o juiz que talvez acredite não ter pecado, ou é o pobre homem doente que, com as perguntas, mostra-se curioso. Gosto de dizer aos confessores: se você não se sente capaz de agir como um pai, não vá ao confessionário, vá fazer outra coisa. Porque pode-se fazer muito mal a uma alma se ela não for acolhida com coração de pai, com o coração da Mãe Igreja. 



 


  O que significa alargar o coração? Antes de mais nada, no reconhecer-se pecador, não se deve olhar para o que os outros fizeram. A pergunta principal é a seguinte: “Quem sou eu para julgar isso? Quem sou eu para tagarelar sobre isso? Quem sou eu, que fiz as mesmas coisas, ou até pior?”. 


 

 
 


  Há alguns meses eu falava com um sábio cardeal da Cúria Romana sobre as perguntas que certos sacerdotes fazem na confissão e ele me disse: “Quando uma pessoa começa a confissão e vejo que quer desabafar alguma coisa, e percebo e entendo, eu lhe digo: ‘Já entendi! Fique tranquilo!’ ”. 


  Esse é um pai. 


  Discurso, 9 de fevereiro de 2016. 


 



  

O DRAMA DO ABORTO


 Um dos graves problemas do nosso tempo é certamente a alterada relação com a vida. Uma mentalidade muito difundida, hoje em dia, fez perder a necessária sensibilidade pessoal e social pelo acolhimento de uma nova vida. 


  O drama do aborto é vivido por alguns com uma consciência superficial, quase sem se dar conta do mal gravíssimo que um ato como esse comporta. Muitos outros, ao contrário, mesmo vivendo esse momento como uma derrota, julgam não ter outro caminho a percorrer. Penso, de modo especial, em todas as mulheres que recorreram ao aborto. Conheço bem os condicionamentos que as levaram a tomar essa decisão. Sei que é um drama existencial e moral. Encontrei muitas mulheres que traziam no seu coração a cicatriz causada por essa escolha sofrida e dolorosa. 


  O que aconteceu é profundamente injusto; contudo, só a sua verdadeira compreensão pode impedir que se perca a esperança. O perdão de Deus não pode ser negado a quem quer que esteja arrependido, sobretudo quando, com coração sincero, alguém se aproxima do Sacramento da Confissão para obter a reconciliação com o Pai. 


  Também por esse motivo decidi, não obstante qualquer disposição em contrário, conceder a todos os sacerdotes, para o Ano Jubilar, a faculdade de absolver do pecado do aborto quantos o cometeram e que, arrependidos de coração, pedirem que lhes seja perdoado. 


  Os sacerdotes devem se preparar para essa grande tarefa sabendo conciliar palavras de acolhimento genuíno com uma reflexão que ajude a compreender o pecado cometido e a indicar um percurso de conversão autêntica para chegar a colher o verdadeiro e generoso perdão do Pai, que tudo renova com a sua presença. 


  Carta, 1º de setembro de 2015. 
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 DIVORCIADOS, SEPARADOS, CASADOS DE NOVO


  Os divorciados que vivem numa nova união fazem parte da Igreja, não são excomungados.
 Twitter, 11 de abril de 2016.


 PRÓXIMOS A QUEM ESTÁ EM CRISE


 A separação deve ser considerada um remédio extremo, após todas as outras tentativas razoáveis terem se mostrado vãs. 


  Os Padres indicaram que um discernimento particular é indispensável para acompanhar pastoralmente os separados, os divorciados, os abandonados. Deve ser acolhida e valorizada, sobretudo, a dor daqueles que sofreram injustamente a separação, o divórcio ou o abandono, ou que tenham sido obrigados, pelos maus-tratos do cônjuge, a romper a convivência. 


  O perdão pela injustiça sofrida não é fácil, mas é um caminho que a Graça torna possível. Daí a necessidade de uma pastoral da reconciliação e da mediação também por meio de centros de acompanhamento especializados estabelecidos nas dioceses. 


  Ao mesmo tempo, as pessoas divorciadas, mas que não voltaram a casar, que frequentemente são testemunhas da fidelidade matrimonial, devem ser encorajadas a encontrar na Eucaristia o alimento que as sustente em seu estado. A comunidade local e os Pastores devem acompanhar essas pessoas com solicitude, sobretudo quando haja filhos ou sua situação de pobreza seja grave. 


  Um fracasso matrimonial se torna muito mais traumático e doloroso quando há pobreza, porque há muito menos recursos para reorientar a existência. Uma pessoa pobre, que perde o ambiente protetor da família, fica duplamente exposta ao abandono e a todo tipo de riscos para a sua integridade. 


  Amoris laetitia, n. 241-242. 


 NÃO À DISCRIMINAÇÃO


 Aos divorciados que vivem numa nova união é importante fazê-los sentir que fazem parte da Igreja, que “não são excomungados” e não são tratados como tal, pois integram a comunhão eclesiástica. 


  Essas situações exigem cuidadoso discernimento e um acompanhamento de grande respeito, evitando qualquer linguagem e atitude que os faça sentir discriminados e promovendo sua participação na vida da comunidade. 


  Cuidar deles não significa, para a comunidade cristã, um enfraquecimento de sua fé e de seu testemunho a respeito da indissolubilidade matrimonial, pelo contrário, exprime, precisamente por meio desse cuidado, a sua caridade. 


  Amoris laetitia, n. 243. 


 INTEGRAÇÃO, NÃO EXCOMUNHÃO


 O que fazer com os divorciados que voltaram a se casar, qual porta lhes pode ser aberta? Há uma preocupação pastoral, nesse caso: vamos dar-lhes a comunhão? Dar a comunhão não é uma solução. A solução é a integração. 


  Não estão excomungados, mas não podem ser padrinhos de batismo, não podem proceder à leitura na missa, não podem distribuir a comunhão, não podem ensinar o catecismo, não podem fazer sete coisas, tenho aqui a lista. Se digo isso, pareceriam excomungados de fato! 


  Então, vamos abrir um pouco mais as portas. Por que não podem ser padrinhos? 


  Vão nos responder com outra pergunta: “Que testemunho vão dar ao afilhado?”. 


  Eles vão dar o testemunho de um homem e uma mulher que dirão: “Escute, querido, eu errei, eu escorreguei neste ponto, mas acredito que o Senhor me ame, quero seguir a Deus, o pecado não me venceu, eu sigo adiante”. 


  Mas que tipo de testemunho cristão é esse? E se aparecer para ser padrinho um desses políticos trapaceiros que temos por aí, corruptos, e ele for regularmente casado pela Igreja, ele será aceito? E que testemunho ele vai dar ao afilhado? Testemunho de corrupção? 


  Entrevista a La Nación, 7 de dezembro de 2014. 


 FAMÍLIAS EM SEGUNDA UNIÃO


 A família está em crise. Como integrar, na vida da Igreja, as famílias em segunda união que, por vezes, resultam fenomenais… enquanto as primeiras são um insucesso? Como reintegrá-las? Que frequentem a igreja. Então acontece de simplificarem e dizerem: “Ah, darão a comunhão aos divorciados”. Com isso não se resolve nada. O que a Igreja pretende é que a pessoa se integre na vida da Igreja. Mas há quem diga: “Não, eu só quero comungar”. Como se comungar fosse o mesmo que usar uma fita, um distintivo honorífico. Não. A pessoa deve se reintegrar. 


  Quando os casados em segunda união acreditam, creem na doutrina, se reconhecem e aceitam que vivem numa situação definida como irregular, esse não é um impedimento para sua integração, que deverá ocorrer com um acompanhamento do casal. 


  Entrevista, 13 de março de 2015. 


 NÃO APENAS LEIS MORAIS


 Um Pastor não pode sentir-se satisfeito apenas aplicando leis morais àqueles que vivem em situações “irregulares”, como se fossem pedras que se lançam contra a vida das pessoas. 


  Por causa dos condicionamentos ou dos fatores atenuantes, é possível que uma pessoa numa situação objetiva de pecado — mas que não seja subjetivamente culpada ou que não o seja de modo pleno — possa viver na Graça de Deus, possa amar e possa também crescer na vida de Graça e caridade, recebendo para esse fim a ajuda da Igreja. 


  Em certos casos, poderia haver também a ajuda dos sacramentos. Por isso, recordo aos sacerdotes que o confessionário não deve ser uma câmara de tortura, mas sim o lugar da misericórdia do Senhor. Igualmente assinalo que a Eucaristia não é um prêmio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos. 


  O discernimento deve ajudar a encontrar as estradas possíveis de resposta a Deus e de crescimento por meio dos limites. 


  Acreditando que tudo seja branco ou preto, às vezes fechamos a via da Graça e do crescimento e desencorajamos percursos de santificação que dão glória a Deus. Recordemos que um pequeno passo em meio a grandes limites humanos pode dar mais satisfação a Deus do que a vida exteriormente correta de quem transcorre seus dias sem enfrentar dificuldades importantes. A pastoral concreta dos ministros e da comunidade não pode deixar de tornar própria essa realidade. 


  Amoris laetitia, n. 305. 
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 PORTAS ABERTAS


 No encontro com as famílias, em Tuxtla, havia um casal em segunda união, integrado na pastoral da Igreja; e a palavra-chave que o Sínodo usou — e eu a retomarei — é “integrar” na vida da Igreja as famílias feridas, as famílias dos casados uma outra vez, e tudo isso. Mas não esqueçam, no centro estão as crianças! São elas as primeiras vítimas, seja das feridas, seja das condições de pobreza, de trabalho, de tudo isso. 


  Esta é uma coisa… É o ponto de chegada. É um trabalho de integração… Todas as portas estão abertas. Mas não se pode dizer: daqui por diante “podem receber a Comunhão”. Isso também seria uma ferida para os cônjuges, para o casal, porque não os faria percorrer a estrada da integração. E aqueles dois eram felizes! E usaram uma frase muito bela: “Não fazemos a comunhão eucarística, mas fazemos a comunhão na visita ao hospital, nesse e naquele serviço…”. A sua integração permaneceu ali. Se houver algo mais, o Senhor lhes dirá, mas… é um caminho, é uma estrada… 


  Conferência jornalística durante o voo de retorno do México, 17 de fevereiro de 2016.


 QUANDO A SEPARAÇÃO É INEVITÁVEL


 Há casos nos quais a separação é inevitável. Às vezes pode-se tornar até moralmente necessária, quando justamente se trata de afastar o cônjuge mais fraco, ou os filhos pequenos, das feridas mais graves causadas pela prepotência e pela violência, pelo aviltamento e pela exploração, pelo distanciamento e pela indiferença. 


  Não faltam, graças a Deus, aqueles que, sustentados pela fé e pelo amor aos filhos, testemunhem sua fidelidade a uma ligação na qual acreditaram, por mais que pareça impossível fazê-la reviver. Nem todos os separados, entretanto, sentem essa vocação. Nem todos reconhecem, na solidão, um apelo do Senhor dirigido a eles. Ao nosso redor encontramos diversas famílias em situações chamadas irregulares — a mim essa palavra não agrada — e fazemos muitas interrogações. Como ajudá-las? Como acompanhá-las? Como acompanhá-las para que as crianças não se tornem reféns do papai ou da mamãe? 


  Peçamos ao Senhor uma grande fé, para olhar a realidade com o olhar de Deus; e uma grande caridade, para compartilhar com as pessoas Seu coração misericordioso. 


  Audiência, 24 de junho de 2015. 
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